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L a m a r c a « R i v e r s i d e » ha l a n z a d o 
a l m e r c a d o u n á l b u m t i t u l a d o «H is -
t o r y o f c l ass i c j a z z » , q u e cons ta de 
5 d i scos de 30 cms . y cada u n o de 
e l l os d i v i d i d o en d o s v o l ú m e n e s . 

L a s g r a b a c i o n e s q u e c o n t i e n e este 
á l b u m , es tán a g r u p a d a s b a j o l os 
s i gu ien tes t í t u l o s : Backgrounds, Rag-
time, The Blues, New Orleans Style, 
Boogie Woogie, South Side Chicago, 
Harlem, New York Style y New Or-
leans Revival. 

C o m o se p o d r á o b s e r v a r p o r los 
t í t u l o s c i t a d o s , se t r a t a de u n a h i s t o -
r i a de l a m ú s i c a de j a z z c l á s i c o , 
p r i m i t i v o . Desde sus o r ígenes en las 
t r i b u s a f r i c a n a s has ta su p l e n o de-
s a r r o l l o en n o r t e a m é r i c a . 

N o t engo t i e m p o n i espac io s u f i -
c i e n t e p a r a c i t a r t o d a s las g r a b a c i o -
nes q u e c o n t i e n e este á l b u m , p e r o 
p u e d o a s e g u r a r l e s q u e t o d a s e l l as 
s o n i n t e r e s a n t í s i m a s , s i e n d o p a r a 
m í l a s e l e c c i ó n m á s c o m p l e t a q u e 
ex is te , i n c l u s o c o m p a r á n d o l a c o n 
los cé leb res d i scos F o l k w a y s ( n a t u -
r a l m e n t e los q u e c o m p r e n d e n los 
es t i l os i n c l u i d o s en este á l b u m ) . 

L a p a r t e m á s f l o j a de la c o l e c c i ó n , 
es, s i n n i n g u n a d u d a , la ú l t i m a o 
sea la d e d i c a d a al R e v i v a l de la m ú -
s ica N u e v a O r l e a n s , q u e c u e n t a c o n 
g r a b a c i o n e s m u c h o m á s i n t e r e s a n -
tes q u e l as q u e esta vez nos o f r e c e 
la m a r c a " R i v e r s i d e " . 

I n c l u y e este á l b u m u n a s n o t a s de l 
d e c a n o de los c r í t i c o s de j a z z (esc r i -
tas e x p r e s a m e n t e p a r a esta o c a s i ó n ) 
C h a r l e s E d w a r d S m i t h , q u e son t a n 
i n t e r e s a n t e s c o m o las g r a b a c i o n e s y 
u n a s p á g i n a s d i s c o g r á f i c a s , q u e c o n -
t i e n e n la f echa de g r a b a c i ó n y f o r -
m a c i ó n de t o d o s los c o n j u n t o s q u e 
i n t e g r a n los d i scos q u e c o n t i e n e el 
á l b u m . 

M u c l i a s de estas g r a b a c i o n e s n o 
h a n s i d o a n t e r i o r m e n t e e t i i t a d a s y 
t o d a s e l l as h a n s i d o t r a t a d a s c o n 
t o d o s los a d e l a n t o s t é c n i c o s p a i a 
l o g r a r u n a b u e n a s o n o r i d a d , cosa 
p l e n a m e n t e c o n s e g u i d a , ya q u e a l -
g u n o s de los d i s c o s p e r t e n e c i e n t e s a 
los a ñ o s 1924 y 1926 s u e n a n de f o r -
m a cas i p e r f e c t a . 

Cabe d e s t a c a r de esta s e l e c c i ó n los 
v o l ú m e n e s d e d i c a d o s a l R a g t i m e , 
B l u e s , B o o g i e W o o g i e , S o u t h C h i c a -

go y H a r l e m , s i n p o r e l l o q u e r e r 
d e s m e r e c e r a los res tan tes . 

E n e l l os p o d e m o s h a l l a r a u n a 
ser ie de m ú s i c o s q u e h a b í a n s i d o de 
p r i m e r a c a t e g o r í a , q u e c o n t a b a n 
c o n exce len tes g r a b a c i o n e s y q u e 
pai-a l a m a y o r í a de n o s o t r o s e r a n 
d e s c o n o c i d o s o p r á c t i c a m e n t e des-
c o n o c i d o s . N o m e r e f i e r o a c o n o c e r -
los de n o m b r e s i n o p o r su f o r m a de 
i n t e r p r e t a r . P a r a c i t a r a a l g u n o s de 
e l los , m e r e f e r i r é a J i m m y B l y t h e , 
C o w C o w D a v e n p o r t , N a t t y D o m i n i -
que , " P a p a " C h a r l i e J a c k s o n , Sco t 
J o p l i n , George L e w i s , C r i p p l e C la -
r e n c e L o f t o n , R o y P a l m e r , T i n y 

P a r h a m , J i m m y R o b i n s o n , Wesley 
W a l l a c e y m u c h o s o t r o s que , junio 
c o n los ya m á s c o n o c i d o s , forman 
la d i s c o g r a f i a d e esta se lecc ión . 

Es n e c e s a r i o i n s i s t i r sob re el valor 
de estas g r a b a c i o n e s , part icular-
m e n t e h o y en d í a en q u e los jóve-
nes a f i c i o n a d o s c r e e n q u e el jazz se 
c e n t i a ú n i c a m e n t e en P a r k e r , Gilles-
p ie , B r u b e c k , M o d e r n Jazz Quarlel, 
e tc . , s i n t e n e r en c u e n t a q u e es el 
c o n t e n i d o de las g r a b a c i o n e s lo que 
f o r m a las ra íces , t a n v a r i a d a s y pro-
f u n d a s , de este g i gan tesco á r b o l mu-
s i ca l q u e l l a m a m o s j a z z . 

PfìLfìBRflS DE fiRGOT JAZZISTICO 
C O R N Y . — P a l a b r a de a rgo t ing lés 

e m p l e a d a por los mús icos de jazz pa-
ra i nd i ca r la f o r m a de tocar r i d i cu la 
que se d i f u n d i ó pa r t i cu la rmen te en los 
p r imeros t i e m p o s de l jazz c u a n d o los 
i ns t rumen t i s tas que no conoc ían b ien 
esta mús ica t r a taban de i m i t a r a los 
buenas orquestas. 

E t i m o l o g i a : «corn» s ign i f i ca g rano . 
Se escogió esta pa lab ra p o i q u e las 
orquestas que tocan de esta f o rma 
recuerdan la i n g e n u i d a d m e l o d r a m á -
t ica de las orquestas campest res . 

Los mús icos negros de l Sur de los 
Estados U n i d o s , los que crearon el 
j í izz, no han s ido j a m á s « c o r n y , 
m ien t ras que un g ran porcen ta je de 
los de l Este lo f ue ron d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o , antes de lograr as im i la rse a l 
n u e v o l engua je mus i ca l , en pa r t i cu la r 
los mús icos b lancos. Red N icho ls es 
u n e j e m p l o t i p i co de t r o m p e t a «cor-
ny>. En todas las épocas ha h a b i d o 
mús icos «corny> en la mús ica de jazz . 

H a y la m i s m a d i fe renc ia ent re el 
ve rdadero jazz y el «corny» que ent re 
u n a pare ja de buenos ba i la r ines y una 
pare ja en la que sus m o v i m i e n t o s rá-
p idos y pa lu rdos dan ganas de reir al 
espectador . 

Por ex tens ión , la pa lab ra «corny» 
ha s ido e m p l e a d a por los negros para 
ca l i f i ca r el c o m p o r t a m i e n t o m o r a l de 
una persona: «a co rny g u y , u n h o m -
bre que se m u e v e t o n t a m e n t e o de 
mane ra to rpemen te ' d e s l e a l — t a m b i é n 
un h o m b r e que v is te sin gus to , hab la 
a des t i empo , un i n o p o r t n n o . 

D R I V E . —Pa lab ra ing lesa empleada 
sus tan t i vamen te por los músicos de 
jazz para d e n o m i n a r el v i g o r , la fuei-
za i m p u l s i v a en la f o rma de tocar de 
u n mús ico . E j e m p l o : «He's go t a ten!-
f ie dr ive» (T iene u n d r i v e formidable). 
Mús icos célebres por sus d r i ve : Louis 
A r m s t r o n g , T o m m y L a d n i e r , Jonah 
Jones, H a r r y Ed ison , ent re los trompe-
tas; J i m m y Har r i son , J i m m y Archey, 
K i d Ory , entre los t rombon is tas ; Cole-
m a n H a w k i n s , C h e w Ber ry , Lucky 
T h o m p s o n , ent re los saxos tenor. El 
cor to so lo de L o u i s A r m s t r o n g hwcia 
el f i n a l de su g r a b a c i ó n de Sunsei 
Cafe Stomp es u n m o d e l o de drive. 

La p r onunc i a c i ón f igurada de DRIVE 

es: DRA I F . 
MMM 

B E A T . — P a l a b r a ing lesa que se re-
f iere a l t i e m p o del compás . En el jflzz 
esta pa lab ra se e m p l e a con frecuencia 
c o m o s i n ó n i m o de s w i n g . Ejemplo: 
«a band w i t h a f i ne beat», una or-
questa con s w i n g . El «beat» no es 
s o l a m e n t e los t i empos de l compás, 
s ino t a m b i é n la pu l sac ión que se in-
yecta en estos t i empos . A veces los 
mús icos de jazz t a m b i é n d icen «pulse-
beat». La pa lab ra «beat» también se 
e m p l e a en otros sent idos. U n mtisico 
que no tenga «beat» es po rque retrasa 
o ade lan ta el t i e m p o . 

La p r onunc i a c i ón f igurada de BEAT 

es: BUT. 

(Del Diccionario de Jazz, ediciones 

Robert Laffont) 
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